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A VITÓRIA DA VIDA • Por: Pe. Felipe Cosme Damião Sobrinho

Palavra do Pároco

Caríssimos paroquianos e amigos, é Páscoa do Senhor! Celebramos 
na liturgia e na vida a certeza de que em Cristo Jesus a morte e o pecado 
foram vencidos definitivamente. Ele, nossa Paz, derrubou o muro da 
inimizade e deu-nos nova vida no Espírito. Na alegria da fé, devemos 
nascer de novo, renovando a graça batismal.

A pandemia da Covid 19 tem ceifado muitas vidas no Brasil e no 
mundo inteiro. Pessoas queridas das nossas famílias e comunidades 
partiram e não conseguimos dizer adeus. A travessia, nesse mar 
tempestuoso, gera em nós insegurança, dor e medo. Porém, a certeza da 
ressurreição deve nos acompanhar para que não desistamos de caminhar 
com esperança e caridade fraterna.

A nossa proximidade espiritual das famílias e pessoas enlutadas nos 
faz pensar em como anunciar Cristo Vivo na pregação do Evangelho e 
testemunhá-lo na Eucaristia. A fé da Igreja nos ensina que o caminho é o da perseverança na oração, na 
escuta e na fraternidade que se testemunha Jesus Ressuscitado (cf. At 2,42). Temos que ser perseverantes 
nos ensinamentos dos primeiros cristãos, que foram valentes e destemidos, para vencer os desafios deste 
momento histórico.

Afirmar com fé que a vida venceu exige de todos os cristãos uma marcha contra a cultura de morte 
presente na enfermidade sem assistência médica, nos discursos de ódio, na intolerância religiosa e cultural, 
nos tantos preconceitos que ferem e matam. A vitória da vida nos faz irmãos, solidários, membros da 
mesma família humana, corresponsáveis pela salvação integral. Essa salvação é fruto do agir dinâmico do 
Evangelho em nossas vidas, impelindo-nos a amar e servir.

Viver o amor e o serviço exige uma entrega total a Cristo e ao Reino, é um desinstalar-se, trilhar um 
novo caminho ou refazer o percurso com a mente transformada. Significa abraçar a certeza da vitória da 
vida para enfrentar a morte diária que tenta nos matar lentamente, inclusive nos enganando a respeito de 
nossas práticas de fé. Quantos “cristãos” estão mortos porque não acolheram o dom do Ressuscitado: o 
perdão sem limites para amar sem limites.

A vitória da vida fez Maria Madalena exclamar: “Eu vi o Senhor!” (Jo 20,18). Somente se deixando 
alcançar pelo amor misericordioso de Cristo que a pessoa humana descobre ou redescobre o sentido da 
vida. Isto exige contemplação, paciência, oração, lágrimas, renúncias, exige tudo de nós! Porém, ao 
criarmos coragem para olhar além dos mausoléus construídos por nossas mãos, abrimo-nos a uma 
experiência nova de protagonismo e profecia. O Pai nos faz seus missionários ressuscitando Seu Filho e 
garantindo-nos a vida para sempre. Para nós, a mensagem: “Escolhe, pois, a vida!” (Dt 30,19).

Que a liturgia do tempo pascal nos ajude a assumir a nossa vocação de filhos de Deus recebida no 
Batismo. Que a cada celebração, cresçamos no compromisso missionário de levar Jesus a todos, livres das 
ideologias que negam e banalizam a vida. Que assumindo o risco de viver a liberdade dos filhos de Deus, 
sejamos solidários com as dores da humanidade e façamos a nossa parte com cuidado, carinho e proteção. 
Que vençamos a morte, lutando contra a Covid 19 e tantas outras realidades que atormentam. A vitória da 
vida é fruto do nosso sim a Cristo.

Desejo a todos uma santa Páscoa da Ressurreição. Agradeço a participação e o empenho da 
comunidade nestes tempos tão difíceis. Vamos adiante! O Ressuscitado caminha à nossa frente.

Meu abraço e bênção paternal,
Pe. Felipe Cosme Damião Sobrinho, pároco
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Série Liturgia da Palavra: As leituras e o Salmo Responsorial - Por Catia Panariello

Liturgia

Queridos irmãos, graça e paz!
Dando continuidade à nossa catequese da missa parte 

por parte, neste mês falaremos sobre as leituras e o Salmo 
Responsorial.

A Liturgia da Palavra é o momento da celebração 
litúrgica na igreja em que se proclama, escuta e reflete a 
Sagrada Escritura. É através da proclamação da Palavra que 
Deus fala ao seu povo; hoje, seja participando de dentro da 
Igreja ou de nossos lares é através da Palavra que Cristo se faz 
presente em nosso meio.

A PROCLAMAÇÃO e ESCUTA da Palavra é parte 
essencial de qualquer celebração, por isso em todas as 
celebrações dos sacramentos é necessária a liturgia da 
Palavra. Na verdade, para a Igreja a proclamação da Palavra é um dos momentos litúrgicos em que CRISTO ESTÁ 
PRESENTE NA LITURGIA!

A Instrução Geral do Missal Romano nos ensina que: “Quando, na Igreja, lê-se a Sagrada Escritura, é o próprio Deus 
quem fala ao seu povo, é Cristo, presente na sua palavra, quem anuncia o Evangelho” (IGMR, 29). Desse modo, nós nos 
sentamos durante a liturgia da Palavra, para participarmos de uma catequese: o Cristo, por sua Palavra, se fará presente em 
nosso meio e através da Palavra Deus falará conosco, revelando o mistério da Redenção e da Salvação e oferecendo alimento 
espiritual.

Mas vocês sabiam que antigamente a liturgia da Palavra não era da forma como praticamos hoje? No início da década 
de 60 houve uma grande reforma neste rito da missa, não no sentido de destruir o que já havia, mas no de valorizar a liturgia da 
palavra, reforçando o entendimento dessa parte da missa como a “oração da Igreja”.

Para falarmos da Liturgia da Palavra necessariamente precisamos falar da reforma litúrgica ordenada pelo Concílio 
Vaticano II e executada pelo Papa Paulo VI. Sobre essa reforma, os padres conciliares observaram que:

"É enorme a importância da Sagrada Escritura na celebração da Liturgia. (…) Para promover a reforma, o progresso e 
adaptação da sagrada Liturgia, é necessário, por consequência, desenvolver aquele amor suave e vivo da Sagrada Escritura”.

Segundo o Concílio, para que houvesse maior valorização da palavra de Deus nas celebrações, eram necessárias 
alterações para que fosse "mais abundante, variada e bem adaptada a leitura da Sagrada Escritura nas celebrações litúrgicas".

Deste modo, ao final do Concílio Vaticano II ficaram determinadas as seguintes alterações:
1) A escuta da palavra em todas as celebrações; 2) uma maior variedade de textos bíblicos a se proclamar em cada 

celebração (tanto do Antigo como do Novo Testamento) e 3) bem como a possibilidade de proclamação dos textos bíblicos na 
língua local, para que as Sagradas Escrituras fossem entendidas por todos e, assim, a Palavra fosse valorizada como a Oração 
da Igreja.

Pois é!! Antigamente as coisas eram diferentes! Hoje estamos tão habituados com a forma que o rito da Liturgia da 
Palavra transcorre que nem imaginamos uma outra forma possível, não é?

Queridos irmãos, para finalizarmos o texto deste mês, vamos refletir brevemente sobre o Salmo: com importância 
igual à função do leitor, a função do músico que canta o Salmo Responsorial é também um GESTO SACRAMENTAL. Em 
outras palavras: ‘trata-se de um sinal sensível da presença de Deus’.

Vocês já pensaram sobre o porquê do nome RESPONSORIAL?
A ‘proclamação’ do Salmo carrega consigo o modo RESPONSORIAL de ser, ou seja, é necessária uma RESPOSTA 

em coro do povo. Cabe ao salmista cantar os versos e a assembleia responder o refrão a cada estrofe. Esse ‘jogo’ entre o 
salmista e a resposta da assembleia é uma síntese da Palavra de Deus e da Oração da Igreja, é o momento que todos 
compartilhamos uma forma de oração e meditamos a Palavra; por isso a escolha das melodias é de suma importância para 
promover essa conexão.

Ficaram curiosos para saber um pouco mais sobre a Liturgia da Palavra, especialmente sobre a Proclamação do 
Evangelho? Não percam nosso próximo texto!

Até o mês que vem!
Fonte: Diretório Diocesano Litúrgico, Instrução Geral do Missal Romano e Sacrosanctum Concilium: 

Constituição do Concílio Vaticano II sobre a Sagrada Liturgia
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HOMILIA DO PAPA FRANCISCO
“Jesus é o nosso companheiro de peregrinação”

Domingo, 26 de abril de 2020

Muitas vezes ouvimos dizer que o cristianismo não é apenas uma 
doutrina, não só é uma forma de comportamento, uma cultura. Sim, é tudo isto, 
mas o que é mais importante, acima de tudo, é um encontro. Uma pessoa é cristã 
porque encontrou Jesus Cristo, deixou-se encontrar por Ele.

Este excerto do Evangelho de Lucas fala-nos de um encontro, para 
podermos compreender bem como o Senhor age e como é a nossa forma de agir. 
Nascemos com uma semente de inquietação. Deus quis assim: a ansiedade de 
encontrar plenitude, de encontrar Deus, muitas vezes inclusive sem saber que 
temos esta inquietação. O nosso coração está inquieto, o nosso coração está 
sedento: tem sede do encontro com Deus. Procurando-o, muitas vezes por 
caminhos errados: perdendo-se, depois volta, procura-o... Por outro lado, Deus 
tem sede do encontro, a tal ponto que enviou Jesus para nos encontrar, para vir ao encontro desta inquietação.

Como age Jesus? Neste trecho do Evangelho (cf. Lc 24, 13-35) vemos bem que Ele respeita, respeita a 
nossa situação, não invade. Só algumas vezes, com pessoas teimosas, pensemos em Paulo quando o faz cair do 
cavalo. Mas normalmente Ele vai devagar, respeitando os nossos tempos. É o Senhor da paciência. Quanta 
paciência o Senhor tem conosco, com cada um de nós!

O Senhor caminha ao nosso lado, como vimos aqui com estes dois discípulos. Ele escuta as nossas 
inquietações, conhece-as e, numa certa altura, diz-nos algo. O Senhor gosta de ouvir como falamos, de nos 
compreender bem e de dar a resposta certa a esta ansiedade. O Senhor não acelera o passo, vai sempre ao nosso 
ritmo, muitas vezes lento, mas a sua paciência é assim.

Há uma antiga regra de peregrinação, que diz que o verdadeiro peregrino deve ir ao ritmo da pessoa mais 
lenta. E Jesus é capaz disto, faz isto, não acelera, espera que demos o primeiro passo. E quando chega o momento, 
faz-nos a pergunta. Neste caso, é claro: «De que estais a falar?» (cf. v. 17). Faz-se de ignorante para nos impelir a 
falar. Gosta que falemos. Gosta de ouvir, gosta que falemos, ouçamos e respondamos, faz-nos falar. Como se 
fosse ignorante, mas com muito respeito. E depois responde, explica até ao ponto necessário. «Aqui diz: 
“Porventura não convinha que Cristo padecesse estas coisas e entrasse na sua glória?” E, começando por Moisés e 
por todos os profetas, explicava-lhes o que dele se achava em todas as Escrituras» (v. 26). Explica, esclarece. 
Confesso que tenho a curiosidade de saber como Jesus explicou, para fazer o mesmo. Foi uma catequese muito 
boa!

E depois, o próprio Jesus que nos acompanhou, que se aproximou de nós, finge ir além, para ver a medida 
da nossa inquietação: «Não. Vem, fica um pouco conosco!» (cf. v. 29). E é assim que se realiza o encontro. 
Contudo, o encontro não é apenas o momento de partir o pão, mas todo o caminho. Encontramos Jesus na 
escuridão das nossas dúvidas, até na dúvida horrível dos nossos pecados, Ele está lá para nos ajudar, nas nossas 
inquietações... Está sempre conosco!

O Senhor acompanha-nos porque quer encontrar-nos. É por isso que dizemos que o núcleo do cristianismo 
é um encontro: o encontro com Jesus. “Por que és cristão? Por que és cristã?”. E muitas pessoas não sabem 
responder. Alguns, por tradição. Outros não sabem dizer por que encontraram Jesus, mas não se aperceberam de 
que era realmente um encontro com Jesus.

Jesus está sempre à nossa procura. Sempre. E nós temos a nossa inquietação. No momento em que a nossa 
inquietação encontra Jesus, começa a vida da graça, a vida da plenitude, a vida do caminho cristão!

Que o Senhor conceda a todos nós a graça de encontrar Jesus todos os dias; de conhecer, de saber que Ele 
caminha conosco em todos os nossos momentos. Ele é o nosso companheiro de peregrinação.

Palavra do Papa Francisco
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Queridos irmãos, graça e paz

A Semana Santa é minha semana favorita no ano. A 
profundidade, os detalhes, as tradições desse tempo sempre 
me chamaram atenção. Lembro da tristeza que senti ano 
passado quando percebi que não participaria presencialmente 
das celebrações da Semana Santa. Um ano depois, 
continuamos vivendo a pandemia, as restrições, o luto. Essa 
situação não é fácil. É difícil ver pessoas queridas partindo, 
não poder conviver com nossos familiares, não poder abraçar, 
não participar da Semana Santa como gostaríamos.

Mesmo com todo esse sofrimento, recebemos de Deus 
uma ótima oportunidade de viver a Semana Santa de maneira 
profunda. No capítulo 17 do Evangelho segundo São João, 
Jesus está orando ao Pai momentos antes de sua Paixão. Ele se 
recolhe para viver um momento de vida interior. Nesse 
momento Jesus nos dá o exemplo de como viver 
verdadeiramente a Semana Santa. Precisamos usar esse tempo 
para sair da correria e da inércia do mundo e prestar atenção na 
nossa vida interior. Precisamos olhar para nossa vida 
espiritual, para nossas ações, e pedir ao Pai que nos guie no 
caminho ao Céu. Estamos no momento oportuno para 
silenciar e deixar que a voz de Deus ecoe no nosso coração, 
nos direcionando.

Nessa mesma passagem, diante de todo o sofrimento que Jesus sabia que passaria, Ele diz 
ao Pai: "Por eles é que eu rogo. Não rogo pelo mundo, mas por aqueles que me deste, porque são 
teus." Mesmo com toda a sua dor, Jesus se preocupa conosco. Ele se submeteu ao sofrimento pela 
nossa salvação, e ainda rogou por nós a Deus. Que essa preocupação de Jesus conosco nos mostre a 
importância de nos dedicarmos ao nosso interior, deixando de lado as preocupações com o mundo. 
E que como Ele rogou por nós, que nós também roguemos pelos nossos irmãos, para que todos nós 
sejamos livres do mal e vivamos um momento profundo de conversão, intimidade com Deus e 
amadurecimento espiritual.

Por fim, a Semana Santa nos relembra dos sofrimentos de Cristo. Mesmo com toda a dor e 
humilhação, Jesus não desistiu. Ele foi até o fim para conquistar a salvação para nós. E Ele venceu a 
dor e ressuscitou! Nós também estamos vivendo um momento difícil, cheio de dor e sofrimento. 
Que Deus nos dê a Graça de não desistir. Que nós unamos o nosso sofrimento ao sofrimento de 
Cristo, para alcançarmos a vitória que vem de Deus!

Jesus venceu a dor e ressuscitou! - Por Giovanna Marie Crystal Novi
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Irmãs e irmãos,

No dia primeiro de abril foi celebrado o encerramento do Ano Vocacional Diocesano, que 
aconteceria no dia 22 de novembro de 2020, porém, em razão da pandemia da Covid-19 foi prorrogado. 
A celebração ocorreu na quinta-feira da Semana Santa de 2021, que é o dia da instituição da eucaristia e 
da instituição do sacerdócio, celebrado durante a Missa dos Santos Óleos.

No mês de abril a Igreja reflete sobre a Eucaristia e o Divino Espírito Santo, relembrando a 
Eucaristia que é o centro da vida da Igreja, a maior prova de amor de Jesus para conosco, sendo o 
Sacrifício de Jesus Cristo que torna-se presente no altar, na celebração da santa Missa; e também 
Alimento do Cordeiro que se dá como alimento espiritual - “Tendo amado os seus que estavam no 
mundo, amou-os até o fim.” (Jo 13,1). Portanto, mesmo com as dificuldades que passamos na vida, 
especialmente neste momento em que ainda enfrentamos esta pandemia, que nós jamais esqueçamos 
que Jesus nunca nos deixará, Ele sempre estará conosco, caminhando ao lados de Seus filhos e socorrer-
nos em todas as necessidades - “Eis que estou convosco todos os dias, até o fim dos tempos.” (Mt 28,20). 
Essa é a presença viva de Deus conosco!

Convido neste encerramento do Ano Vocacional Diocesano a uma reflexão sobre nossa vocação 
particular, permanecendo atentos ao chamado de Deus em nossa vida. Para que assim, com o coração 
aberto ao chamado que Deus faz a cada um de nós, possamos cumprir plenamente nossa missão pelo 
Reino de Deus já aqui na terra.

Relembro uma frase de Santa Teresinha do Menino Jesus que diz: “Eu sou aquilo que Deus pensa 
de mim”. Vamos nos lembrar da escolha de Deus por cada um nós, Ele que, conhecendo profundamente 
nosso coração e quem realmente somos, com todas as qualidades e defeitos que carregamos, com seu 
olhar misericordioso nos olha como obra prima da sua criação. A escolha de Deus por nós não é a partir 
de critérios humanos, e só tendo a docilidade de coração enxergamos o nosso lugar e deixamos que Deus 
seja Deus em nossas vidas, para que Ele faça de nós aquilo que Ele quiser; pois mesmo com nossas 
limitações e fraquezas o Senhor continua nos escolhendo e nos chamando a segui-lo - "Vem e segue-
me."(Mt 4, 18-22).

Tendo sempre como exemplo o sim de Nossa Senhora, ao responder o chamado do Senhor com 
um decidido ‘fiat’ (faça-se) - ‘’Faça-se em mim segundo a tua palavra.” (Lc 1,38), sigamos firmemente 
o chamado que Deus nos confia!

Continuemos rezando por nossa vocação particular e também pela vocação da nossa 
comunidade, para que cada um possa descobrir com gratidão o chamado que Deus lhe dirige, a fim de 
despertar novas vocações para a Igreja e sociedade!

Nossa Senhora da Candelária, Rogai por nós.

Referências:
<https://www.diocesesa.org.br/2016/09/a-escolha-de-deus/>
<https://www.diocesesa.org.br/2021/02/encontro-vocacional-acontece-online-em-sao-

caetano-neste-sabado-13/>  
 http://www.vatican.va/content/francesco/pt/messages/vocations/documents/papa-

francesco_20200308_57-messaggio-giornata-mondiale-vocazioni.html

Vocacional
Ano Vocacional Diocesano • Por Fernanda Alves



Abril 2021 • Que a felicidade esteja com vocês durante todos os anos de suas vidas!
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Trace o caminho – Por Armando Corujeira

Espaço Criança

Trace o caminho no labirinto e

encontre a saída

Arquivo vetorizado baseado no site:

https://br.pinterest.com/pin/281543715568375/


